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APRESENTACAO

O E-book O NEABI do Campus Bom Jesus do
Itabapoana: Espago de Formagdo Antirracista tem
como base os resultados da pesquisa de mestrado
intitulada O NEABI do Campus Bom Jesus do
Itabapoana como espago de formacéo antirracista:
uma analise dos eventos desenvolvidos no periodo
pOs-pandémico, desenvolvida no ambito do Programa
de Pos-Graduagdo em Educagdo Profissional e
Tecnologica - ProfEPT, ofertado pelo IFFluminense -
Campus Macae. Essa pesquisa integra uma
dissertagcdo vinculada a Linha de Pesquisa 2,
Organizacéo e Memcdrias dos Espagos Pedagogicos da
EPT, e inserida no macroprojeto 6, que trata da
organizacdo dos espacos pedagogicos da EPT. E
objetivo deste E-book refletir sobre a importancia da
Lei n° 10.639/2003, que alterou a Lei de Diretrizes e
Bases da Educagao Nacional (LDB) - Lei n°® 9.394/1996,
tornando obrigatoério o ensino da Historia e da Cultura
Afro-Brasileira nas escolas de ensino fundamental e
medio, tanto nas redes publicas quanto privadas, bem
como da Lei n®° 11.645/08, que ampliou essa
obrigatoriedade ao incluir o estudo da Historia e da
Cultura dos povos indigenas.



Com essas mudangas e, no contexto da pesquisa aqui
apresentada, com a criagdo do NEABI - Nucleo de
Estudos Afro-Brasileiros e Indigenas, foi possivel
promover a valorizagdo e o reconhecimento da
contribuicdo desses dois grupos eétnicos para a
formacdo da sociedade brasileira, buscando-se
combater o racismo e a discriminagdo e promover a
igualdade de direitos, contribuindo-se para a
reparagdo historica da discriminagcdo sofrida pela
populagdo menos privilegiada desde o Brasil Coldnia.

Dessa forma, procuramos produzir um instrumento
informativo que nasceu do ideal de destacar a
relevancia do NEABI como espago efetivo de
promogao de uma educagao antirracista, um lugar de
acolhimento e formagéao para os jovens estudantes do
IFF Campus Bom Jesus do Itabapoana, negros e néo
negros, indigenas e ndo indigenas. A partir da analise
dos eventos realizados no campus, evidenciamos
também os colaboradores envolvidos nessas acdes,
especialmente a comunidade Ilocal. Todas as
atividades desenvolvidas visaram a valorizagédo da
identidade dos alunos, muitos dos quais passaram a se
reconhecer como descendentes de africanos e
indigenas.



O trabalho foi desenvolvido em conjunto com a
orientadora Professora Doutora Karina Hernandes
Neves, com o proposito de efetivar, de fato, o
cumprimento das Leis n° 10.639/03 e n° 11.645/08 no
ambito da Educacéo Profissional e Tecnologica.

Este E-book esta organizado em sec¢des. A primeira
apresenta uma discussao conceitual sobre o racismo e
suas diferentes manifestagcdes. A segunda aborda a
criagdo das Leis n° 10.639/2003 e n° 11.645/2008,
destacando sua relevancia para a inclusdo, ao
instituirem a obrigatoriedade do ensino das Historias e
das Culturas Afro-Brasileira, Africana e Indigena nos
curriculos da Educacgéao Basica. Em seguida, discute-se
o processo de criagdo dos Nucleos de Estudos Afro-
Brasileiros e Indigenas (NEABIs), com foco especifico
na constituigdo do NEABI do Campus Bom Jesus do
ltabapoana. Por fim, apresenta-se uma breve
descricéo das agdes e dos eventos desenvolvidos por
esse nucleo no periodo poés-pandémico.
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1. VAMOS CONVERSAR SOBRE RACISMO?

A histéria do Brasil revela profundas desigualdades
culturais, sociais, raciais e regionais que afetam
diretamente a vida da populacao negra. Desde o periodo
colonial até os dias atuais, essas desigualdades estruturam
relacoes de poder e limitam o acesso a direitos basicos,
como educacao, satde, moradia digna e oportunidades de
trabalho.

A assinatura da Lei Aurea, em 13 de maio de 1888, aboliu
formalmente a escravidao, mas nao garantiu aos negros
libertos condicoes reais de inclusao social. Ao contrario,
homens e mulheres libertos foram deixados a prépria sorte,
sem acesso a trabalho e sem politicas de reparacao por
parte do governo. Esse abandono histérico produziu
cicatrizes profundas que ainda se manifestam nas
desigualdades sociais e raciais do Brasil.

Apesar de muitos insistirem em afirmar que “nao existe
racismo no Brasil”, a realidade é bem diferente. O racismo
esta presente de maneira sistemdtica e se expressa em
diferentes dimensoes da vida social, algumas visiveis,
outras silenciosas, naturalizadas ou institucionalizadas. Ele
se manifesta, por exemplo, por meio do racismo
institucional, do racismo estrutural, do racismo ambiental,
do racismo cultural, do racismo religioso, dentre entre
outras formas, que detalharemos a seguir.

\VAVAVAGTAT AT NAVAVAY/
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=" Tipos de Racismo

Racismo Institucional

Refere-se a praticas, comportamentos e politicas dentro de
instituicoes sociais que perpetuam a desigualdade racial,
mesmo sem a intencao explicita de discriminar. ‘ ‘

Figura 1 - 0 racismo na escola e a legislacao educacional

T

\J

h

.'.'
:

L%

Fonte: ARAUJO (2021). Disponivel em: https://cpp.org.br/o-racismo-na-escola-e-a-lei/.
Acesso em: 25 nov. 2025.
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Exemplos Concretos Embasamento Tedrico

" A forma institucional do racismo [...] implica priticas
discriminatdrias sistematicas fomentadas pelo Estado ou com
o seu apoio indireto. Elas se manifestam sob a forma de
isolamento dos negros em determinados bairros, escolas e
empregos.” (Gomes, 2017, p. 53)

Escolas que nao acolhem
dentincias de racismo.
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=" Tipos de Racismo

Racismo Estrutural

Refere-se a um sistema de prdticas, politicas e normas que, de
forma sistemadtica, perpetua a desigualdade racial em
diferentes esferas da sociedade. ‘ ‘

Figura 2 - Racismo estrutural

Fonte: Pereira (2021). Disponivel em: https://sejatroca.com.br/blog/post/9-exemplos-de-
racismo-estrutural-no-brasil. Acesso em: 25 nov. 2025.

Exemplos Concretos Embasamento tedrico

"0 racismo é uma decorréncia da propria estrutura
social, ou seja, do modo “normal” com que se
constituem as relagoes politicas, econdmicas, juridicas
e até familiares, nao sendo uma patologia social e nem
um desarranjo institucional. O racismo é estrutural.”
(Almeida, 2018, p. 25).

+ Um exemplo pratico de
racismo estrutural é a
desigualdade no acesso a
educacao de qualidade e ao
emprego no Brasil.
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=" Tipos de Racismo

Racismo Cultural / Simbalico
Diz respeito a discriminacao que se manifesta por meio de
representacoes culturais, praticas sociais e normativas que
perpetuam a inferiorizacao de determinados grupos raciais,

especialmente os negros. ‘ a

Figura 3 - Racismo religioso no Brasil: praticas do Candomblé.
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Fonte: PIXABAY(s.d.). Disponivel em: https://pixabay.com/photos/candombl%c3%a9-
party-religion-2341527/. Acesso em: 25 nov. 2025.

Exemplos Concretos Embasamento tedrico

“Mesmo que queimem a escrita, nao queimam a
oralidade, mesmo que queimem os simbolos, nao
queimam os significados, mesmo que queimem os
corpos, nao queimam a ancestralidade. Porque as
nossas imagens também sao ancestrais." (Santos,
2018, p. 9).

« Curriculos escolares que
ignoram a histdria africana e
afro-brasileira,
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=" Tipos de Racismo

Racismo Recreativo
Corresponde a prdticas e discursos que, embora possam
parecer inofensivos ou engracados, perpetuam esteredtipos
raciais e desumanizam individuos de grupos racialmente

marginalizados. ‘ 3

Figura % - Influencers que deram banana e macaco de peliicia a criancas

negras vao responder por injtria racial
S

Fontee 0 ESTADO DE S. PAULO  (2023). Disponivel em:
https://www.estadao.com.br/emais/gente/influencers-viram-res-por-injuria-racial-
apos-darem-banana-e-macaco-de-pelucia-a-criancas-negras-nprec/. Acesso em: 25
nov. 2025.

Exemplos Concretos Embasamento tedrico

- Piadas sobre cabelo crespo,  Adilson Moreira, em seu trabalho sobre a questao racial,
nariz largo, cor da pele. - destaca que "0 humor racista é um meio pelo qual
“Memes” ou falas humoristicas  falsas percepcoes sobre as qualidades e os lugares que
que reproduzem esteredtipos..  minorias raciais podem ocupar dentro da sociedade sao

Canticos racistas em estadios. reproduzidas.” (Moreira, 2019, p. 96).


https://www.estadao.com.br/emais/gente/influencers-viram-res-por-injuria-racial-apos-darem-banana-e-macaco-de-pelucia-a-criancas-negras-nprec/
https://www.estadao.com.br/emais/gente/influencers-viram-res-por-injuria-racial-apos-darem-banana-e-macaco-de-pelucia-a-criancas-negras-nprec/
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2. VOCE )A OUVIU FALAR SOBRE AS LEIS 10.5639
E LEI 11.645?

Essas legislacoes representam marcos fundamentais para
a educacao brasileira, pois modificam a Lei n0 9.394/96 (Lei
de Diretrizes e Bases da Educacao Nacional), ao tornarem
obrigatdrio o ensino da Histdria e da Cultura Afro-Brasileira,
Africana e Indigena nos curriculos da Educacao Basica.

A Lei 10.639/2003 foi o primeiro passo para a inclusao
nos curriculos escolares do estudo das contribuicoes do
povo negro para a formacao da sociedade brasileira. 0
percurso até a obrigatoriedade do ensino da Histdria e da
Cultura Afro-Brasileira e Africana nao foi facil. Foi uma
conquista resultante de décadas de mobilizacao dos
movimentos sociais, especialmente do Movimento Negro,
que intensificou suas acoes em defesa de politicas piiblicas
voltadas ao enfrentamento do racismo e a promocao da
igualdade racial.

Um marco decisivo foi a aprovacao do Parecer CNE/CP n0
3/2004 e da Resolucao CNE/CP nO 1/2004, que
estabeleceram as Diretrizes Curriculares Nacionais para a
Educacao das Relagdes Etnico-Raciais e para o Ensino de
Historia e Cultura Afro-Brasileira e Africana.

\VAVAVAGTAT AT NAVAVAY/
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Esses documentos, em conjunto com as constantes
reivindicagobes do movimento negro do Brasil, como a
“Marcha Zumbi dos Palmares Contra o Racismo, Pela
Cidadania e a Vida", consolidaram e regulamentaram a Lei
10.639/2003, estabelecendo que “Nos estabelecimentos de
ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, torna-
se obrigatorio o ensino sobre Historia e Cultura Afro-
Brasileira.” Cinco anos depois, a Lei 11.645/2008 ampliou
essa obrigacao, incorporando também a historia e a cultura
dos povos indigenas, tornando imperativa a inclusao da
“Histéria e Cultura Indigena” nos curriculos da educagao
basica, de modo a assegurar que tanto a cultura afro-
brasileira quanto a indigena fossem tratadas como
componentes essenciais da formacao do estudante.

Juntas, essas leis completam mais de duas décadas de
existéncia e representam uma conquista histérica dos
movimentos negros e indigenas na luta por
reconhecimento, reparacao e justica social.

\VAVAVAGTAT AT NAVAVAY/
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3. HISTORICO DOS NEABIS

Os Nicleos de Estudos Afro-Brasileiros e Indigenas
(NEABIs) surgiram como espacos institucionais a partir da
necessidade de se discutir e estudar a histdria, a cultura e
as demandas das populacoes afro-brasileiras e indigenas no
ambito académico. Tal necessidade se deu em razao da
implementacao das leis 10.639/03 que e 11.645/08 que
estabelece a obrigatoriedade do ensino de "Histdria e
Cultura Afro-Brasileira e indigena”.

Figura 5 - Histdrico do NEABIs.

Historico dos NEABI

il . Centro de Estudos Afro-Orientais (CEAD)
Zin

+  naUniversidade Federal da Bahia (UFBA).

E {%c o 1983 . Criag3o da Fundagdo Cultural Palmares (FCP,
PALMARES vinculada ao Ministério da Cultura.

D Realizacio da Primeira Marcha Zumbi
+ dos Palmares, contra o Racismo, pela
¢ Cidadania e a Vida, em Brasilia.

p Fundagio da Associagiio Brasileira de
:  Pesquisadores(as) Negros(as) (ABPN)
;e realizagio do | Congresso Brasileiro

+  dePesquisadoresfas Negros/as (COPENE)

D Ill Conferéncia Mundial Contra o Racismo,
:  Discriminagao Racial, Xenofobia e Intolerancias
i Correlatas, em Durban, na Africa do Sul.

Aprovagdo da Lei n® 10.639/03,
¢ que tornou obrigatdrio o ensino de Histéria
: e Cultura Afro-Brasileira e Africana na
¢ educaao basica.

Com a Lei n” 11.645/08,
;  tomou-se obrigatdria a incluséo da Histéria
:  edaCultura Afro-Brasileira e Indigena nos
+  curriculos da Educagdo bdsica.

Fonte: Elaborado pela autora com auxilio do Canva, 2025.
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VOCE SABE 0 QUE E UM NEABI?

Segundo Roza (2022, p. 484), os NEABIs constituem-se
como “espacos engendrados pela intelectualidade negra
académica e outros sujeitos aliados da luta antirracista,
onde se desenvolvem atividades de ensino, pesquisa e
extensao voltadas para as relagoes étnico-raciais”. Esses
nicleos atuam como instancias de assessoramento
institucional, estabelecendo didlogo permanente com a
gestao, com os docentes, com os estudantes e com a
comunidade externa.

Assim sendo, o NEABI do IFFluminense é voltado a
promocao da educacao das relacdes étnico-raciais no ambito
das instituicoes de ensino, em especial na educacao superior
e na educacao profissional e tecnoldgica. Isso ocorre
conforme define o Plano Nacional de Implementacao das
Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educacao das
Relagoes Etnico-Raciais: “os Nicleos destinados ao
acompanhamento, estudo e desenvolvimento da Educacao

das Relacoes Etnicorraciais e Politicas de Acao Afirmativa”
(Brasil, 2009, p. 56)."

\VAVAVAGTAT AT NAVAVAY/
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4. 0 NEABI DO CAMPUS BOM JESUS DO

ITABAPOANA: UMA HISTORIA DE JORNADA DE
ANTIRRACISMO

0 Instituto Federal Fluminense - IFF estruturou a criacao
de seus Nicleos de Estudos Afro-Brasileiros e Indigenas
(NEABIs) a partir de editais institucionais direcionados ao
fortalecimento das politicas de promocao da igualdade
racial. Nesse contexto, a publicacao do Edital n0 52/2013
marcou o inicio oficial das atividades do NEABI no Campus
Bom Jesus do Itabapoana, configurando-se como um marco
institucional significativo.

0 Campus Bom Jesus do Itabapoana integra oficialmente
o Instituto Federal Fluminense desde dezembro de 2008,
tendo sido incorporado a Rede Federal por meio da Lei n0
11.892/2008. Geograficamente, a unidade est4 situada no
extremo Norte Fluminense, no estado do Rio de Janeiro, a
aproximadamente 330 km da capital fluminense. Localizado
estrategicamente na divisa com o estado do Espirito Santo,
0 campus atende a uma regiao de importante convergéncia
socioecondmica e educacional entre os dois estados.

\VAVAVAGTAT AT NAVAVAY/
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e 4.1 Expansao das atividadeswe seu_impacto no Campus e na

comunidade

Conforme divulgado pelo Instituto Federal Fluminense, a
Semana da Consciéncia Negra no Campus Bom Jesus do
Itabapoana consolidou-se ao longo dos anos como um
importante  espaco  formativo. Segundo o portal
institucional, “A Semana da Consciéncia Negra, nascida em
2013, foi rebatizada como Novembro Negro no ano de 2016
e, desde entao, tornou-se um espaco tradicional e
consolidado para debates acerca da temdtica do povo
preto.” (INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE, 2016.).

Ao longo do tempo, o NEABI do Campus Bom Jesus do
Itabapoana consolidou oficialmente suas atividades
institucionais, ampliando sua atuacao no enfrentamento ao
racismo e na valorizacao das culturas negra e indigena.
Nesse processo, destacam-se o “Novembro Negro” e a
“Mostra Indigena” que, a partir de 2018, passou a ser
denominada “Abril Indigena”, constituindo-se como espacos
formativos de didlogo e de reflexao critica sobre as
relagdes étnico-raciais no ambito do campus e em sua
articulacao com a comunidade externa.

\VAVAVAGTAT AT NAVAVAY/
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O éxito dessas iniciativas possibilitou sua ampliacao e seu
fortalecimento, resultando na elevacao desses eventos ao
status de “Simpdsio do Abril Indigena” e “Simpdsio do
Novembro Negro”. Essa ampliacao representou um marco
na institucionalizacao das acoes do NEABI, fortalecendo a
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensao, bem

como o didlogo com as politicas afirmativas desenvolvidas
no Instituto.

Figura 6 - Exposicao de
trabalhos da “Mostra indigena
2015"

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE (2015).
Disponivel em: https://www.facebook.com/photo/?
fhid=4:778274872451 ey set=a.147807655388693¢rlocale
=pt_BR. Acesso em: 25 nov. 2025.

Figura 7 - Exposicao de
trabalhos “Mostra indigena
2015"

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE (2015).
Disponivel em: https://www.facebook.com/photo/?
fhid="7786475390811eyset=a.147807655388693¢rlocale
=pt_BR. Acesso em: 25 nov. 2025.
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5. DO ABRIL INDIGENA AO NOVEMBRO NEGRO:
RESISTENCIA, PROTAGONISMO E CULTURA EM
TEMPOS DE PANDEMIA

Devido a pandemia da Covid-19 e em cumprimento as
Portarias n0 164 e 167/2020 da Reitoria do IFF, as
atividades presenciais do NEABI no Campus Bom Jesus do
Itabapoana foram suspensas por um periodo. Contudo, essa
interrupcao  nao impediu a continuidade das acoes
formativas, que foram adaptadas para o formato remoto.

e 5.1. Seminario Abril Indigena 2020

0 Seminario Abril Indigena, realizado em 29 de abril de
2020, marcou um momento significativo na trajetdria
formativa do Instituto Federal Fluminense, ao se configurar
como o primeiro evento da instituicao promovido
integralmente em formato on-line. Essa iniciativa ocorreu
em razao do isolamento social imposto pela pandemia da
Covid-19, preservando-se, contudo, seu carater gratuito e
aberto ao piiblico.

A programacao do evento foi diversificada e contou com a
presenca de liderancas indigenas de ambito nacional. As
atividades incluiram entrevistas, exibicao de documentario
seguida de mesa-redonda, além de transmissoes ao vivo por
meio de webconferéncias e lives nas plataformas Instagram
e YouTube, reafirmando o compromisso do NEABI com a
promocao de uma educacao antirracista, plural e
socialmente referenciada.
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Entre as atividades desenvolvidas, destacaram-se a mesa-
redonda “Leia Mulheres Indigenas: Metade cara, metade
madscara”, a partir da obra de Eliane Potiguara, a palestra
“Poesia Indigena: algumas consideracoes”, a exibicao do
documentario “Do Novembro Negro ao Abril Indigena: em
busca da terra sem males”, seguida de debate, além da
conferéncia “Historia Indigena no Brasil: perspectivas de
pesquisa” e da oficina “Alimentacao Indigena: aspectos
etnoculturais”.

Em sua primeira ediao realizada integralmente em
formato on-line, o evento alcancou aproximadamente 15
horas de programacao e reuniu mais de 500 participantes.
Esses dados evidenciam o alcance, o impacto e a relevancia
do Seminario Abril Indigena como um espaco de formacao,
reflexao critica e valorizacao das culturas indigenas,
reafirmando seu papel no fortalecimento de praticas
educativas antirracistas no ambito institucional.

Figura 8 — Banner de divulgacao do evento Abril Indigena IFF Bom
Jesus do Itabapoana 2020.

NS 1N

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE (2020). Disponivel em:
https://www.even3.com.br/abrilindigenaiffbji2020-44838/. Acesso em: 25 nov. 2025.
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e 5.2. Novembro negro 2020

Em decorréncia da continuidade da pandemia de Covid-19,
o evento Novembro Negro 2020, permaneceu em formato
on-line, tendo acontecido nos dias 16 e 17 de novembro de
2020. A iniciativa ocorreu de forma integrada, reunindo
todos os campi do Instituto Federal Fluminense, o que
possibilitou ampliar o alcance das discussoes e fortalecer o
didlogo institucional em torno das relacoes étnico-raciais.

Com o tema “Lutas e desafios da populacao negra:
violéncia, resisténcia e protagonismo”, a programacao foi
orientada para a problematizacao das desigualdades
historicamente impostas a populacao negra. A programacao
buscou evidenciar a resisténcia da populacao negra frente
as desigualdades histdricas.

Entre as atividades realizadas, evidenciam-se a
apresentacao das acdes institucionais dos campi Quissama e
Cabo Frio em Quilombos efou com comunidades
Quilombolas, a palestra “Como ser antirracista em um pais
como o Brasil?”, a roda de Conversa Autoria Negra na
Literatura Brasileira Contemporanea, e o relato de uma
mulher negra sobre sua experiéncia com a transicao capilar.
Figura 9 — Banner de divulgacao do evento Novembro Negro IFF 2020.

m NOVEMBRD unscocs
N EG R n VIDLENCIA, RESISTENCIA

E PROTAGONISMO
‘ 16 A 19 NOVEMBRO DE 2020

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE  (2020). Disponivel em:
https://www.even3.com.br/novembronegroiff2020-72127/. Acesso em: 25 nov. 2025.
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e 5.3. Simpésio abril indigena 2021

0 Simpésio Abril Indigena 2021 foi realizado, pelo segundo
ano consecutivo, em formato virtual, em decorréncia da
permanéncia da pandemia de Covid-19, ocorrido entre os
dias 27 de abril e 5 de maio. O evento teve como objetivo
promover o debate sobre os direitos dos povos originarios,
considerando o contexto marcado por ameacas e violacoes.
Além disso, a programacao apresentou um panorama
histdrico da populacao indigena no Brasil.

A programacao desenvolveu-se ao longo de duas semanas,
reafirmando a continuidade das acoes formativas voltadas a
educacao antirracista e intercultural. 0 evento contou com
a participacao de representantes e ativistas das etnias
Krenak, Xoké e Pankararu, fortalecendo o didlogo direto
com os povos originirios e valorizando seus saberes,
experiéncias e formas de resisténcia.

As atividades propostas foram diversificadas e articuladas
em torno de temas centrais para a compreensao da
realidade indigena contemporanea. Destacaram-se a mesa-
redonda sobre os povos indigenas dos Vales do
Jequitinhonha e Mucuri, em Minas Gerais, bem como debates
acerca da problemdtica da satde indigena: colonizacao,
epidemias, massacres e silenciamentos histdricos.
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Figura 10 - Banner de divulgacao do evento Abril Indigena IFF Bom
Jesus do Itabapoana 2021

ABKIL

INDIGENA

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE (2021). Disponivel em:
https://www.even3.com.br/abrilindigenaiffbj2021-92346/. Acesso em: 19 nov. 2025.

Como encerramento desta secao, destaca-se a relevancia

das acoes do NEABI desenvolvidas de forma remota durante
o periodo da pandemia, as quais se mostraram
fundamentais para a comunidade académica, em especial
para os estudantes. Em um contexto marcado pelo
distanciamento social, essas iniciativas possibilitaram a
continuidade do didlogo, da formacao critica e do
fortalecimento das praticas voltadas a educacao
antirracista.

A pandemia evidenciou e aprofundou a vulnerabilidade de

grupos historicamente marginalizados, tornando ainda mais
urgente a ampliacao e a consolidacao desses espacos de
debate e reflexao. Diante dessa realidade, intensificar as
acoes do NEABI revela-se essencial para garantir a
permanéncia da discussao sobre desigualdades raciais,
direitos e justica social no ambito institucional e para além
dele.
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Além das atividades formativas estruturadas, o NEABI
também desenvolveu diversas acoes de forma remota por
meio das redes sociais, com destaque para a realizacao de
lives na pagina institucional do Instagram. Somam-se a
essas iniciativas as parcerias estabelecidas com outros
nicleos e setores institucionais, fortalecendo o trabalho
coletivo e interdisciplinar.
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b. ACDES E EVENTOS l@ NEABI NO CONTEXTO
POS-PANDEMICO

A retomada dos eventos apds a pandemia configurou-se
como estratégia essencial para a reconstrucao dos vinculos
institucionais e para o fortalecimento das praticas
educativas antirracistas. A pandemia de COVID-19 nao criou
as desigualdades sociais, mas aprofundou vulnerabilidades
histdricas vivenciadas, sobretudo, pelas populacoes negra e
indigena, impactos que se refletiram diretamente no
contexto educacional. Nesse sentido, as acoes desenvolvidas
nesse periodo contribuiram para o fortalecimento das
praticas educativas antirracistas e a consolidacao do NEABI
como espaco de formacao, didlogo e enfrentamento ao
racismo, justificando a relevancia da andlise das acoes
desenvolvidas nesse intervalo temporal.

Esse periodo também coincidiu com os vinte anos de
vigéncia da Lei n0 10.639/2003, marco fundamental para a
educacao das relacdes étnico-raciais no Brasil. Nesse
contexto, a atuacao dos NEABI torna-se indispensavel para
o fortalecimento da identidade dos estudantes, para a
ampliacao da representatividade racial e para o
enfrentamento de praticas de racismo, discriminacao e
violéncia simbdlica presentes no cotidiano escolar. Assim, a
Lei n0 10.639/2003 nao pode ser compreendida como uma
norma meramente simbélica, mas como um dispositivo legal
que exige acompanhamento sistematico, avaliacao continua
e efetivo compromisso institucional.
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e 6.1. I Simpdsio Novembro Negro

Figura 11 - Convite do I Simpdsio Novembro Negro: A identidade
cultural engajada de Lima Barreto

NONEVMBIRO,
NEGRO

A identidade cultural

engajada de Lima e ‘ >
Barreto: uma voz que

nasceu negra na i “

Literatura.

03 a 16 de novembro
Inscrigdes gratuitas

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2022). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/Cks1GVFuwLK/. Acesso em: 10
nov. 2025.

0 evento teve como objetivo homenagear o escritor Lima
Barreto, cuja obra permanece como referéncia fundamental
na critica social e na dentncia das desigualdades raciais no
Brasil. Realizado entre os dias 3 e 16 de novembro de 2022,
o encontro adotou como tema “A identidade cultural
engajada de Lima Barreto: uma voz que nasceu negra na
literatura”, destacando a relevancia de sua producao
intelectual e de seu legado para o debate sobre identidade,
racismo e justica social.
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As discussoes foram iniciadas por meio de palestras com os
temas “Representatividade como construcao da identidade”
e “Luta antirracista no Ensino Superior”, ministradas pelo
professor Wedson Felipe Cabral Pacheco, reforcando-se o
debate sobre identidade, educacao e enfrentamento ao
racismo. A programacao contou ainda com o Café com
Letras — Edicao Vozes Negras, voltado a reflexao sobre
temas relevantes, além da realizacao de trés encontros
formatives e da promocao dos concursos Fotografia

Novembro Negro, Desenho Novembro Negro e Redacao
Novembro Negro.

Figura 12 — Mural - Personalidades Negras confeccionados pelos alunos

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2022). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/CkuM)2UDEOY4/. Acesso em: 10
nov. 2025.
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Figura 13 - Palestra 'Identidade antirracista’.

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2022). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/CICG3Tkg_gD/?img-index=3.
Acesso em: 10 nov. 2025.

Figura 1% - Café com Letras: Edicao Vozes Negras.

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2022). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/CICICYwgix)/?img_index=2.
Acesso em: 10 nov. 2025.
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e b.2. II Simpdsio Abril Indigena

Figura 15 - Convite do II Simpésio Abril Indigena: protagonismo, luta e
resisténcia dos povos originarios

26 DE ABRIL

08 24 426 DF ABRIL PELOSITE
HTTPS://EVENTOS.IFF.EDLLBR/ ABRILINDIGENAB)I

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2023). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/CrbtkCDu-5I/. Acesso em: 10
nov. 2025.

0 II Simpdsio Abril Indigena, realizado em 26 de abril de
2023, abordou a temdtica “Protagonismo, Luta e Resisténcia
dos Povos Origindrios”. Durante o evento, discutiu-se a
histdria e a cultura indigena, com foco especial nas etnias
Puri e Xoco, além da desconstrucao de esteredtipos que
ainda cercam esses povos.
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O evento estruturou-se a partir de palestras, mesas-
redondas, oficinas e minicursos, contando com a
participacao de representantes indigenas das etnias Puri e
Xocd, além do envolvimento de professores do campus nas
discussoes sobre a tematica indigena. Entre as atividades,
destacou-se a palestra “Tem Puri ali”, ministrada pela
indigena Opetahra Puri, que abordou a resisténcia e a
ressurgéncia do povo Puri/Coroado, articulando reflexaes
sobre literatura, arte, culinaria e agricultura indigena. Nesse
contexto, evidencia-se a importancia de uma escuta ativa e
respeitosa as vozes indigenas

Ao longo do evento, foram discutidos temas com énfase
no “Protagonismo, Luta e Resisténcia dos Povos
Originarios”. As reflexoes abrangeram  questoes
socioambientais e sua relacao com os territorios indigenas,
incluindo o impacto do “Garimpo em terras Yanomami”,
bem como o debate sobre a “Relacao dos povos indigenas
com os biomas brasileiros” e a “Agricultura dos Povos
Indigenas”. Também foram abordados aspectos da histdria e
da cultura indigena, a partir de uma perspectiva decolonial,
contemplando-se a literatura e a arte indigena.
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Figura 16 - Apresentacoes de trabalhos: etnias indigenas — Abril
Indigena

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2023). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/CrglEkuuipU/?img_index=10.
Acesso em: 10 nov. 2025.
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Figura 17 - Apresentacoes artisticas no Abril Indigena: capoeira e
maculelé.

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2023). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/Crglmf4uGKU/?img_index=10.
Acesso em: 10 nov. 2025.
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Figura 18 - Palestra “Tem Puri ali”, realizada no ambito do Abril
Indigena do IFF Campus Bom Jesus do Itabapoana (2023)

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - Campus Bom Jesus do Itabapoana (2023).
Disponivel em: https://www.instagram.com/p/Cr1G_iiuzZG/?img_index=3. Acesso em:
10 nov. 2025.
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e 6.3.II Simpdsio Novembro Negro

Figura 19 - Convite do 20 Simpdsio Novembro Negro do IFF Campus
Bom Jesus do Itabapoana: Aquilombar para permanecer
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Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2023). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/CzTkfB4ulby/?img_index=1.
Acesso em: 10 nov. 2025.

Ainda em 2023, nos dias b, 7, 8, 9 e 25 de novembro, o II

Simpdsio Novembro Negro cumpriu a missao de promover
acoes antirracistas e fomentar discussoes sobre a histdria e
a resisténcia da populacao negra. 0 evento convidou a
comunidade académica a refletir sobre o processo de
‘aquilombamento’ académico e politico compreendido como
uma estratégia essencial de sobrevivéncia diante do
racismo estrutural presente na sociedade e nas instituicoes
educacionais.
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Como parte dessas acoes formativas, destacaram-se as
visitas pedagdgicas 3 Pequena Africa e ao Cais do Valongo,
reconhecido como Patrimdnio Mundial pela UNESCO. Essas
atividades ampliaram a compreensao histdrica e territorial
das experiéncias negras no Brasil, articulando teoria,
memoria e vivéncia como elementos fundamentais para a
construcao de uma educacao antirracista.

0 cronograma proposto, desenvolvido ao longo do evento,
teve como eixo central a reflexao critica sobre o racismo e
suas miiltiplas manifestacoes, articulando formacao tedrica,
vivéncias culturais e acoes de empoderamento. Nesse
contexto, destacaram-se rodas de conversa sobre o
“Pequeno Manual Antirracista”, o conceito de “0 que é lugar
de fala?” e o “Racismo no Esporte”, além da palestra
“Origem da estrutura racial, do ponto de vista bioldgico e
socioldgico”. Essas discussoes foram complementadas por
atividades voltadas a resisténcia cultural e a valorizacao da
identidlade negra, como o desfile “Beleza Negra”,
apresentacoes de capoeira e debates sobre empoderamento.
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A importancia historica do Clube Tupy foi resgatada em
uma memoravel roda de conversa, que destacou seu papel
como simbolo da resisténcia negra em Bom Jesus do Norte.
Embora reconhecido como centro de lazer e carnaval, o
espaco  consolidou-se como um instrumento de
enfrentamento ao racismo local, especialmente diante da
proibicao histérica de pessoas negras efou pobres
frequentarem o Aero Clube.

Figura 20 - A ARTE como acao antirracista!

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2023). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/CzXZZR-ulYY/?img_index=1.
Acesso em: 10 nov. 2025.
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Figura 21 - Rodas de conversa como forca de acao antirracista

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2023). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/CzXavoBunxL/?img_index=2.
Acesso em: 10 nov. 2025.

Figura 22 - Palestra: Racismo Estrutural - Origem da estrutura racial,
do ponto de vista bioldgico e socioldgico.

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2023). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/CzZmwOPud85/?img_index=3.
Acesso em: 10 nov. 2025.
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Figura 23 - Roda de conversa: O samba como festa e como resisténcia:
bailes, carnavais, negritude e racismo no Brasil Republicano.

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2023). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/CzZxttFu8d4/?img_index=3.
Acesso em: 10 nov. 2025.

Figura 2 - Desfile Beleza Negra: a representatividade como forma de
poténcia

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2023). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/Czcqci)u2Fs/?img_index=2.
Acesso em: 10 nov. 2025.
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e b.M. III Simpésio Novembro Negro

Figura 25 - Convite do 30 Simpésio Novembro Negro do IFF Campus
Bom Jesus do Itabapoana: Pretagonismos
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Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2024). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/DCVE8)jx9N8/. Acesso em: 10
nov. 2025.

A 32 edicao do Simpdsio Novembro Negro no IFF Campus
Bom Jesus do Itabapoana, realizada nos dias 12, 13, 18 e 27
de novembro de 2024, consolidou-se como uma iniciativa de
valorizacao da cultura afro-brasileira e de promocao de
experiéncias formativas voltadas a reflexao critica. Com o
tema “Pretagonismos”, o evento promoveu um didlogo
necessario sobre raca, identidade, reparacao histdrica e
racismo estrutural, reafirmando seu papel como espaco
educativo de enfrentamento as desigualdades raciais e de
fortalecimento das praticas antirracistas.
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A programacao do evento esteve voltada a valorizacao da
cultura afro-brasileira e ao aprofundamento do debate
antirracista. Entre as atividades desenvolvidas, destacaram-
se a apresentacao de aspectos literarios e culturais de
paises africanos lusofonos e suas conexoes com a cultura
brasileira, bem como a “Oficina musical sobre musicos
negros da MPB".

As palestras abordaram temas centrais como
“Pretagonismo”, “Racismo  Estrutural e Racismo
Algoritmico”, ampliando o debate para as dinamicas
mediadas pelas tecnologias digitais. 0 racismo algoritmico,
definido pela reproducao e naturalizacao de condutas
discriminatorias por sistemas de inteligéncia artificial, cujos
algoritmos refletem e reforcam desigualdades raciais ja
existentes na sociedade, foi apresentado como um
fendmeno tipico das redes sociais e das plataformas
digitais.

A programacao também contemplou, por meio da palestra

"E  tudo pral’, debates sobre o feminismo negro,
compreendido como um movimento para a construcao de
uma sociedade mais justa e igualitaria, ao articular género,
raca e classe nas lutas por direitos. Como atividade de
encerramento formativo, foi exibidlo o documentario
“AmarElo - E Tudo Pra Ontem”, protagonizado e narrado
pelo rapper Emicida, cuja narrativa resgata a histdria da
negritude brasileira e evidencia a necessidade de uma
reparacao historica.
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Outras acoes desenvolvidas, como rodas de conversa e a

oficina baseada no livro Pequeno Manual Antirracista, de
Djamila Ribeiro, buscaram aprofundar o debate sobre
praticas cotidianas de enfrentamento ao racismo. Sob o
mesmo enfoque, a apresentacao artistica “Cachorro Velho -
representatividade na literatura hispano-americana” teve
como obijetivo central provocar reflexoes sobre a presenca
e a construcao de personagens negros na literatura
hispano-americana, a partir do estudo de uma obra
relevante da literatura cubana, de modo a ampliar o
repertdrio cultural e critico dos participantes.

Figura 26 - Oficina "Negros da MPB"

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2024). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/DCWmCXNRI8c/?img_index=2.
Acesso em: 10 nov. 2025.
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Figura 27 - Palestra “Protagonismo”.

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2024). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/DCWoPerxrne/?img_index=2.
Acesso em: 10 nov. 2025.

Figura 28 - Exibicao do documentario Amar-Elo "E tudo pra ontem!"

Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE - NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana
(2024). Disponivel em: https://www.instagram.com/p/DCXeo)4RnjY/. Acesso em: 10
nov. 2025.
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7. OUTRAS ACDES DO NEABI: FORMACRO,
ACOLHIMENTO E PERMANENCIA ESTUDANTIL

As acoes do NEABI nao se restringem aos Simpdsios
Novembro Negro e Abril Indigena. Ao longo de todo o ano
letivo, o niicleo desenvolve um cronograma continuo de
atividades em sua sede, a Sala Marielle Franco.

Nesse espaco, sob a coordenacao do Prof. Wedson Felipe
Cabral Pacheco e com o apoio de bolsistas, sao promovidas
rodas de conversa e reunioes com jovens estudantes negros
e nao negros. Esses encontros visam a fortalecer a
identidade e a existéncia desses alunos no ambiente escolar.

Nesse processo, as redes sociais assumem papel
estratégico ao ampliarem o alcance e a visibilidade dessas
acoes. O perfl do NEABI no Instagram -
https://www.instagram.com/neabi_iffbomjesus/ - tornou-
se, assim, uma ferramenta poderosa para conectar a
comunidade académica ao publico externo, fortalecer a
circulagao de informacao e registrar a memdria das
iniciativas do nucleo. A pdagina oferece conteidos que
celebram datas significativas, destacam personalidades
indigenas e afrodescendentes e divulgam os resultados dos
eventos realizados, além de disponibilizar vdrias fontes de
leitura sobre a educacao antirracista. Em novembro de
2025, a pagina contava com mais de 1.200 seguidores.
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Os eventos concebidos e desenvolvidos pelo NEABI do
Campus Bom Jesus do Itabapoana contam com a
colaboracao de servidores do Campus, projetos culturais e
nicleos institucionais parceiros, destacando-se o Niicleo de
Género e Diversidade Sexual (NUGEDIS), o Nicleo de
Atendimento as Pessoas com Necessidades Especificas
(NAPNE), o Centro de Memdria e o recém-aprovado Nicleo
de Acoes Sociais, Culturais e Educacionais (NASCE), que
fortalecem acdoes integradas voltadas a educacao
antirracista, a inclusao social e a valorizacao da diversidade.

NASCE
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8. CONSIDERAOES FINAIS

0 Nicleo de Estudos Afro-Brasileiros e Indigenas (NEABI)
do Campus Bom Jesus do Itabapoana tem se consolidado
como um importante espaco de formacao, dialogo e
promocao da educacao antirracista no ambito do Instituto
Federal Fluminense. Suas acoes, fundamentadas nas
relacoes étnico-raciais e na imersao nas culturas, saberes e
expressoes artisticas africanas, afro-brasileiras e indigenas,
evidenciam o compromisso institucional com a valorizagao
da diversidade e com a constituicao de uma instituicao mais
inclusiva, democratica e sensivel as diversidades.

As acoes desenvolvidas pelo NEABI incluem simpdsios,
mostras culturais, debates, concursos, rodas de conversa e
atividades formativas, que articulam ensino, pesquisa e
extensao. Essas acoes promovem espacos de reflexao
critica e de producao de conhecimentos, contribuindo para o
fortalecimento das identidades negras e indigenas no
contexto da Educacao Profissional e Tecnoldgica, bem como
para o enfrentamento das desigualdades raciais
historicamente presentes no sistema educacional brasileiro.
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Tais atividades sao realizadas por professores e
profissionais de diferentes areas do conhecimento, com
trajetdrias académicas e experiéncias diversas, atuantes no
Campus Bom Jesus do Itabapoana, além de convidados
externos oriundos da comunidade local e de outros espacos
institucionais. Essa pluralidlade de sujeitos e saberes
favorece a construcao coletiva de praticas pedagdgicas
antirracistas, garantindo protagonismo ao tema e evitando
que a cultura afro-brasileira e indigena seja abordada de
forma pontual, restrita a datas comemorativas ou reduzida
a perspectivas folclorizadas e estereotipadas.

Embora os aspectos culturais sejam relevantes, sua
abordagem isolada é insuficiente para o enfrentamento do
racismo estrutural no Brasil, que se manifesta, sobretudo,
na auséncia de reconhecimento da presenca negra e
indigena para além das narrativas de dor, violéncia e
subalternizacao. Nesse sentido, as acoes do NEABI
contribuem para a promocao de uma formacao critica,
pautada no letramento racial, na decolonizacao dos
curriculos e na valorizacao do protagonismo historico,
politico e intelectual de negros e povos indigenas.
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Ao destacar as resisténcias, as producoes de conhecimento
e as contribuicdes desses grupos para a historia e para a
formacao cultural do pais, o NEABI reafirma seu papel
enquanto espaco formativo estratégico no interior da
instituicao. Suas prdaticas fortalecem uma educagao
antirracista comprometida com a transformacao social, com
a justica racial e com a formacao integral dos sujeitos no
contexto da Educacao Profissional e Tecnoldgica.

Portanto, o NEABI reafirma sua importancia nao apenas
como niicleo de estudos, mas como agente transformador,
que atua na formacao critica dos estudantes e na promocao
de praticas educativas alinhadas aos principios da igualdade
racial, dos direitos humanos e da justica social. 0 conjunto
das acoes apresentadas neste e-book evidencia, por fim, que
a educacao antirracista é um caminho necessario e urgente,
e que iniciativas como as desenvolvidas pelo NEABI do IFF
Campus Bom Jesus do Itabapoana fortalecem o
desenvolvimento de uma sociedade mais diversa, consciente
e comprometida com o respeito as diferencas.
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9. SUGESTOES DE LEITURA
SOBRE EDUCACAD
ANTIRRACISTA

2] 2 LEITURA 2 ISE
CONTRIBUICDES DOS NUCLEOS DE
ESTUDOS  AFRO-BRASILEIROS E CURRICULO  ANTIRRACISTA: UMA

INDIGENAS PARA O ANTIRRACISMO  URGENCIA ETICA E EPISTEMOLOGICA

NA EDUCACAO PROFISSIONAL E  NA EDUCAGAO BRASILEIRA
TECNOLOGICA

Um olhar sobre dissertacoes e teses ANO: 2025

ANO: 2025

@ 0 que vocé vai encontra?

Analise dos desafios enfrentados por
educadores e gestores, além dos
resultados positivos observados em

@ 0 que vocé vai encontra?

Reflexdes, através da andlise de
dissertacdes e teses, sobre como os
NEABI  contribuem para o

antirracismo no contexto da EPT. escolas que adotaram priticas
\ pedagdgicas antirracistas.
< ACESSE AQul! \
’ 5 ACESSE AQUI
5 &
ATUACAO DOS NEABIs E A RELA(;(-JES ETNICO-RACIAIS  NA
IMPLEMENTACAO  DE  POLITICAS EDUCACAO PROFISSIONAL TéCNlSA
PUBLICAS PARA A EDUCACAO DE NIVEL MEDIO: UMA REVISAO
ETNICO-RACIAL INTEGRATIVA
ANO: 2025 ANO: 2024

@ 0 que vocé vai encontra?

As evidéncias cientificas sobre a
educacao das relagoes étnico-raciais
na Educacao Profissional Técnica de
Nivel Médio.

As principais producoes cientificas
sobre os NEABIs e suas contribuicoes
para a educacao brasileira.

\
‘; ACESSE AQUI!

COMPREENDENDO 0

NEABL:
CONCEITO, HISTORIA E  SEUS
IMPACTOS E INFLUENCIAS NA
EDUCACAO BRASILEIRA

ANO: 2025

A origem, a ftrajetéria e o
desenvolvimento dos NEABIs no
Brasil, desde os primeiros grupos de
estudos  étnico-raciais até a
atualidade.

A EPT E O ENSINO DE HISTORIA

COMO  ESPACOS DE  LUTA
ANTIRRACISTA: PERSPECTIVA PARA
UMA  FORMACAO  CRITICA E
EMANCIPATORIA
ANO: 2024

0 papel da EPT e do Ensino de
Histéria na construgao de uma
educacao antirracista e
emancipatdria.
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9. SUGESTOES DE LEITURA
SOBRE EDUCACAD
ANTIRRACISTA

o= ©C

RACA E CLASSE JUNTAS NA
EDUCACAO PROFISSIONAL E
TECNOLOGICA CONTRA 0

NEOLIBERALISMO ECONOMICO

ANO: 202

@ 0 que vocé vai encontra?

A importincia da  educacao
antirracista na formacao humana
integral e na emancipacao da classe
trabalhadora.

A FORMACAO DO PROFESSOR A
PARTIR DA  PERSPECTIVA DA
EDUCACAO NAS RELACOES ETNICO-
RACIAIS: E POSSIVEL FALAR DE UM
ANTIRRACISTA QUE APRENDE A
APRENDER?

ANO: 202

Os fundamentos da formacao
docente antirracista desenvolvida no
curso de Pedagogia da Unilab.

@

LEITURA 8 .

RACISMO, EDUCACAO
REFERENCIAIS DA FILOSOFIA
AFRICANA

ANO: 202'%

@ 0 que vocé vai encontra?

A importancia da  educacao
antirracista e das contribuigoes da
Filosofia Africana para [
enfrentamento do racismo na escola.

\
7_‘ ACESSE AQUI!

A A EDUCACAO PARA RELACOES
ETNICO-RACIAIS NA  EDUCACAO
PROFISSIONAL E TECNOLOGICA:
UM ESTUDO DE CASO NO IFSUL

ANO: 2024

@ 0 que vocé vai encontra?

Como os NEABIs do IFSul contribuem
para a implementacao das Leis
10.639/03 e 11645/08 e para a
promocao da educacao das relagoes
étnico-raciais.

s_‘\ ACESSE AQUI!
/

PROFES§0RES/AS NEGROS/AS NA
EDUCACAO

ANO: 202

Reflexdes sobre a formacao de
professores(as) negros(as) e o
processo de enfrentamento do
racismo no espaco escolar.

O PAPEL DO INSTITUTO DE
PESQUISAS E ESTUDOS AFRO-
BRASILEIROS (IPEAFRO) NA
CONSTRUCAO DE UMA

EDUCAGAQ ANTIRRACISTA

ANO: 202'%

Como o IPEAFRO contribui para a
educacao antirracista por meio da
valorizacao da histdria e do legado de
Abdias Nascimento.
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9. SUGESTOES DE LEITURA
SOBRE EDUCACAD
ANTIRRACISTA

o ©

EDUCACAO DAS RELACOES ETNICO-
RACIAIS NA EDUCACAO
PROFISSIONAL E TECNOLOGICA SOB
A PERSPECTIVA DA FORMACAO
INTEGRAL

f ANO: 2024

@ 0 que vocé vai encontra?

A importincia da educacao das
relacdes étnico-raciais na Educacao
Profissional e Tecnoldgica e sua
aplicacao no Ensino Médio Integrado.

O ©

ENSINO DE HISTORIA: NOVAS
ABORDAGENS E PRATICAS NA
INTERACAO COM O NUCLEO DE
ESTUDOS ~ AFRO-BRASILEIROS E
INDIGENAS (NEABI)

f=IANO: 2023

@ 0 que vocé vai encontra?

Como os projetos desenvolvidos pelo
NEABI contribuem para o ensino de
Histéria e para a valorizacao das
relagdes étnico-raciais.

\
7_‘ ACESSE AQUI!

0 NEABI E A EDUCAGAO PARA AS
RELACOES ETNICO-RACIAIS

ANO: 2021

Como o NEABI pode atuar como
espaco de resisténcia e
fortalecimento da educacao para as
relagdes étnico-raciais.
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	Figura 3 – Racismo religioso no Brasil: práticas do Candomblé.
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	Exemplos Concretos
	Embasamento teórico


	Esses documentos, em conjunto com as constantes reivindicações do movimento negro do Brasil, como a “Marcha Zumbi dos Palmares Contra o Racismo, Pela Cidadania e a Vida”, consolidaram e regulamentaram a Lei 10.639/2003, estabelecendo que “Nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, oficiais e particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira.” Cinco anos depois, a Lei 11.645/2008 ampliou essa obrigação, incorporando também a história e a cultura dos povos indígenas, tornando imperativa a inclusão da “História e Cultura Indígena” nos currículos da educação básica, de modo a assegurar que tanto a cultura afro-brasileira quanto a indígena fossem tratadas como componentes essenciais da formação do estudante.
	Juntas, essas leis completam mais de duas décadas de existência e representam uma conquista histórica dos movimentos negros e indígenas na luta por reconhecimento, reparação e justiça social.
	Os Núcleos de Estudos Afro-Brasileiros e Indígenas (NEABIs) surgiram como espaços institucionais a partir da necessidade de se discutir e estudar a história, a cultura e as demandas das populações afro-brasileiras e indígenas no âmbito acadêmico. Tal necessidade se deu em razão da implementação das leis 10.639/03 que e 11.645/08 que estabelece a obrigatoriedade do ensino de "História e Cultura Afro-Brasileira e indígena”.

	VOCÊ SABE O QUE É UM NEABI?
	4.1. Expansão das atividades e seu impacto no Campus e na comunidade
	Conforme divulgado pelo Instituto Federal Fluminense, a Semana da Consciência Negra no Campus Bom Jesus do Itabapoana consolidou-se ao longo dos anos como um importante espaço formativo. Segundo o portal institucional, “A Semana da Consciência Negra, nascida em 2013, foi rebatizada como Novembro Negro no ano de 2016 e, desde então, tornou-se um espaço tradicional e consolidado para debates acerca da temática do povo preto.” (INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE, 2016.).
	Ao longo do tempo, o NEABI do Campus Bom Jesus do Itabapoana consolidou oficialmente suas atividades institucionais, ampliando sua atuação no enfrentamento ao racismo e na valorização das culturas negra e indígena. Nesse processo, destacam-se o “Novembro Negro” e a “Mostra Indígena” que, a partir de 2018, passou a ser denominada “Abril Indígena”, constituindo-se como espaços formativos de diálogo e de reflexão crítica sobre as relações étnico-raciais no âmbito do campus e em sua articulação com a comunidade externa.
	O êxito dessas iniciativas possibilitou sua ampliação e seu fortalecimento, resultando na elevação desses eventos ao status de “Simpósio do Abril Indígena” e “Simpósio do Novembro Negro”. Essa ampliação representou um marco na institucionalização das ações do NEABI, fortalecendo a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, bem como o diálogo com as políticas afirmativas desenvolvidas no Instituto.
	Figura 6 – Exposição de trabalhos da “Mostra indígena 2015”
	Figura 7 – Exposição de trabalhos “Mostra indígena 2015”

	Entre as atividades desenvolvidas, destacaram-se a mesa-redonda “Leia Mulheres Indígenas: Metade cara, metade máscara”, a partir da obra de Eliane Potiguara, a palestra “Poesia Indígena: algumas considerações”, a exibição do documentário “Do Novembro Negro ao Abril Indígena: em busca da terra sem males”, seguida de debate, além da conferência “História Indígena no Brasil: perspectivas de pesquisa” e da oficina “Alimentação Indígena: aspectos etnoculturais”.
	Em sua primeira edição realizada integralmente em formato on-line, o evento alcançou aproximadamente 15 horas de programação e reuniu mais de 500 participantes. Esses dados evidenciam o alcance, o impacto e a relevância do Seminário Abril Indígena como um espaço de formação, reflexão crítica e valorização das culturas indígenas, reafirmando seu papel no fortalecimento de práticas educativas antirracistas no âmbito institucional.
	Figura 8 – Banner de divulgação do evento Abril Indígena IFF Bom Jesus do Itabapoana 2020.

	5.2. Novembro negro 2020
	Em decorrência da continuidade da pandemia de Covid-19, o evento Novembro Negro 2020, permaneceu em formato on-line, tendo acontecido nos dias 16 e 17 de novembro de 2020. A iniciativa ocorreu de forma integrada, reunindo todos os campi do Instituto Federal Fluminense, o que possibilitou ampliar o alcance das discussões e fortalecer o diálogo institucional em torno das relações étnico-raciais.
	Com o tema “Lutas e desafios da população negra: violência, resistência e protagonismo”, a programação foi orientada para a problematização das desigualdades historicamente impostas à população negra. A programação buscou evidenciar a resistência da população negra frente às desigualdades históricas.
	Entre as atividades realizadas, evidenciam-se a apresentação das ações institucionais dos campi Quissamã e Cabo Frio em Quilombos e/ou com comunidades Quilombolas, a palestra “Como ser antirracista em um país como o Brasil?”, a roda de Conversa Autoria Negra na Literatura Brasileira Contemporânea, e o relato de uma mulher negra sobre sua experiência com a transição capilar.
	Figura 9 – Banner de divulgação do evento Novembro Negro IFF 2020.

	5.3. Simpósio abril indígena 2021
	O Simpósio Abril Indígena 2021 foi realizado, pelo segundo ano consecutivo, em formato virtual, em decorrência da permanência da pandemia de Covid-19, ocorrido entre os dias 27 de abril e 5 de maio. O evento teve como objetivo promover o debate sobre os direitos dos povos originários, considerando o contexto marcado por ameaças e violações. Além disso, a programação apresentou um panorama histórico da população indígena no Brasil.
	A programação desenvolveu-se ao longo de duas semanas, reafirmando a continuidade das ações formativas voltadas à educação antirracista e intercultural. O evento contou com a participação de representantes e ativistas das etnias Krenak, Xokó e Pankararu, fortalecendo o diálogo direto com os povos originários e valorizando seus saberes, experiências e formas de resistência.
	As atividades propostas foram diversificadas e articuladas em torno de temas centrais para a compreensão da realidade indígena contemporânea. Destacaram-se a mesa-redonda sobre os povos indígenas dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri, em Minas Gerais, bem como debates acerca da problemática da saúde indígena: colonização, epidemias, massacres e silenciamentos históricos.
	Figura 10 – Banner de divulgação do evento Abril Indígena IFF Bom Jesus do Itabapoana 2021

	Como encerramento desta seção, destaca-se a relevância das ações do NEABI desenvolvidas de forma remota durante o período da pandemia, as quais se mostraram fundamentais para a comunidade acadêmica, em especial para os estudantes. Em um contexto marcado pelo distanciamento social, essas iniciativas possibilitaram a continuidade do diálogo, da formação crítica e do fortalecimento das práticas voltadas à educação antirracista.
	A pandemia evidenciou e aprofundou a vulnerabilidade de grupos historicamente marginalizados, tornando ainda mais urgente a ampliação e a consolidação desses espaços de debate e reflexão. Diante dessa realidade, intensificar as ações do NEABI revela-se essencial para garantir a permanência da discussão sobre desigualdades raciais, direitos e justiça social no âmbito institucional e para além dele.
	Além das atividades formativas estruturadas, o NEABI também desenvolveu diversas ações de forma remota por meio das redes sociais, com destaque para a realização de lives na página institucional do Instagram. Somam-se a essas iniciativas as parcerias estabelecidas com outros núcleos e setores institucionais, fortalecendo o trabalho coletivo e interdisciplinar.
	6.1. I Simpósio Novembro Negro
	Figura 11 – Convite do I Simpósio Novembro Negro: A identidade cultural engajada de Lima Barreto

	O evento teve como objetivo homenagear o escritor Lima Barreto, cuja obra permanece como referência fundamental na crítica social e na denúncia das desigualdades raciais no Brasil. Realizado entre os dias 3 e 16 de novembro de 2022, o encontro adotou como tema “A identidade cultural engajada de Lima Barreto: uma voz que nasceu negra na literatura”, destacando a relevância de sua produção intelectual e de seu legado para o debate sobre identidade, racismo e justiça social.
	As discussões foram iniciadas por meio de palestras com os temas “Representatividade como construção da identidade” e “Luta antirracista no Ensino Superior”, ministradas pelo professor Wedson Felipe Cabral Pacheco, reforçando-se o debate sobre identidade, educação e enfrentamento ao racismo. A programação contou ainda com o Café com Letras – Edição Vozes Negras, voltado à reflexão sobre temas relevantes, além da realização de três encontros formativos e da promoção dos concursos Fotografia Novembro Negro, Desenho Novembro Negro e Redação Novembro Negro.
	Figura 12 – Mural - Personalidades Negras confeccionados pelos alunos

	Figura 13 – Palestra 'Identidade antirracista'.
	Figura 14 – Café com Letras: Edição Vozes Negras.
	6.2. II Simpósio Abril Indígena
	Figura 15 – Convite do II Simpósio Abril Indígena: protagonismo, luta e resistência dos povos originários

	O II Simpósio Abril Indígena, realizado em 26 de abril de 2023, abordou a temática “Protagonismo, Luta e Resistência dos Povos Originários”. Durante o evento, discutiu-se a história e a cultura indígena, com foco especial nas etnias Puri e Xocó, além da desconstrução de estereótipos que ainda cercam esses povos.
	O evento estruturou-se a partir de palestras, mesas-redondas, oficinas e minicursos, contando com a participação de representantes indígenas das etnias Puri e Xocó, além do envolvimento de professores do campus nas discussões sobre a temática indígena. Entre as atividades, destacou-se a palestra “Tem Puri ali”, ministrada pela indígena Opetahra Puri, que abordou a resistência e a ressurgência do povo Puri/Coroado, articulando reflexões sobre literatura, arte, culinária e agricultura indígena. Nesse contexto, evidencia-se a importância de uma escuta ativa e respeitosa às vozes indígenas
	Ao longo do evento, foram discutidos temas com ênfase no “Protagonismo, Luta e Resistência dos Povos Originários”. As reflexões abrangeram questões socioambientais e sua relação com os territórios indígenas, incluindo o impacto do “Garimpo em terras Yanomami”, bem como o debate sobre a “Relação dos povos indígenas com os biomas brasileiros” e a “Agricultura dos Povos Indígenas”. Também foram abordados aspectos da história e da cultura indígena, a partir de uma perspectiva decolonial, contemplando-se a literatura e a arte indígena.
	Figura 16 – Apresentações de trabalhos: etnias indígenas – Abril Indígena
	Figura 17 – Apresentações artísticas no Abril Indígena: capoeira e maculelê.
	Figura 18 – Palestra “Tem Puri ali”, realizada no âmbito do Abril Indígena do IFF Campus Bom Jesus do Itabapoana (2023)
	6.3. II Simpósio Novembro Negro
	Figura 19 – Convite do 2º Simpósio Novembro Negro do IFF Campus Bom Jesus do Itabapoana: Aquilombar para permanecer

	Ainda em 2023, nos dias 6, 7, 8, 9 e 25 de novembro, o II Simpósio Novembro Negro cumpriu a missão de promover ações antirracistas e fomentar discussões sobre a história e a resistência da população negra. O evento convidou a comunidade acadêmica a refletir sobre o processo de 'aquilombamento' acadêmico e político compreendido como uma estratégia essencial de sobrevivência diante do racismo estrutural presente na sociedade e nas instituições educacionais.
	Como parte dessas ações formativas, destacaram-se as visitas pedagógicas à Pequena África e ao Cais do Valongo, reconhecido como Patrimônio Mundial pela UNESCO. Essas atividades ampliaram a compreensão histórica e territorial das experiências negras no Brasil, articulando teoria, memória e vivência como elementos fundamentais para a construção de uma educação antirracista.
	O cronograma proposto, desenvolvido ao longo do evento, teve como eixo central a reflexão crítica sobre o racismo e suas múltiplas manifestações, articulando formação teórica, vivências culturais e ações de empoderamento. Nesse contexto, destacaram-se rodas de conversa sobre o “Pequeno Manual Antirracista”, o conceito de “O que é lugar de fala?” e o “Racismo no Esporte”, além da palestra “Origem da estrutura racial, do ponto de vista biológico e sociológico”. Essas discussões foram complementadas por atividades voltadas à resistência cultural e à valorização da identidade negra, como o desfile “Beleza Negra”, apresentações de capoeira e debates sobre empoderamento.
	A importância histórica do Clube Tupy foi resgatada em uma memorável roda de conversa, que destacou seu papel como símbolo da resistência negra em Bom Jesus do Norte. Embora reconhecido como centro de lazer e carnaval, o espaço consolidou-se como um instrumento de enfrentamento ao racismo local, especialmente diante da proibição histórica de pessoas negras e/ou pobres frequentarem o Aero Clube.
	Figura 20 - A ARTE como ação antirracista!

	Figura 21 - Rodas de conversa como força de ação antirracista
	Figura 22 - Palestra: Racismo Estrutural - Origem da estrutura racial, do ponto de vista biológico e sociológico.
	Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE – NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana (2023). Disponível em: https://www.instagram.com/p/CzZxttFu8d4/?img_index=3. Acesso em: 10 nov. 2025.
	Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE – NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana (2023). Disponível em: https://www.instagram.com/p/CzcqciJu2Fs/?img_index=2. Acesso em: 10 nov. 2025.
	Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE – NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana (2024). Disponível em: https://www.instagram.com/p/DCVE8Jjx9N8/. Acesso em: 10 nov. 2025.

	A programação do evento esteve voltada à valorização da cultura afro-brasileira e ao aprofundamento do debate antirracista. Entre as atividades desenvolvidas, destacaram-se a apresentação de aspectos literários e culturais de países africanos lusófonos e suas conexões com a cultura brasileira, bem como a “Oficina musical sobre músicos negros da MPB”.
	As palestras abordaram temas centrais como “Pretagonismo”, “Racismo Estrutural e Racismo Algorítmico”, ampliando o debate para as dinâmicas mediadas pelas tecnologias digitais.  O racismo algorítmico, definido pela reprodução e naturalização de condutas discriminatórias por sistemas de inteligência artificial, cujos algoritmos refletem e reforçam desigualdades raciais já existentes na sociedade, foi apresentado como um fenômeno típico das redes sociais e das plataformas digitais.
	A programação também contemplou, por meio da palestra "É tudo pra!", debates sobre o feminismo negro, compreendido como um movimento para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, ao articular gênero, raça e classe nas lutas por direitos.  Como atividade de encerramento formativo, foi exibido o documentário “AmarElo – É Tudo Pra Ontem”, protagonizado e narrado pelo rapper Emicida, cuja narrativa resgata a história da negritude brasileira e evidencia a necessidade de uma reparação histórica.
	Outras ações desenvolvidas, como rodas de conversa e a oficina baseada no livro Pequeno Manual Antirracista, de Djamila Ribeiro, buscaram aprofundar o debate sobre práticas cotidianas de enfrentamento ao racismo. Sob o mesmo enfoque, a apresentação artística “Cachorro Velho – representatividade na literatura hispano-americana” teve como objetivo central provocar reflexões sobre a presença e a construção de personagens negros na literatura hispano-americana, a partir do estudo de uma obra relevante da literatura cubana, de modo a ampliar o repertório cultural e crítico dos participantes.
	Figura 26 - Oficina "Negros da MPB"
	Fonte: INSTITUTO FEDERAL FLUMINENSE – NEABI Campus Bom Jesus do Itabapoana (2024). Disponível em: https://www.instagram.com/p/DCWoPerxrne/?img_index=2. Acesso em: 10 nov. 2025.


	Os eventos concebidos e desenvolvidos pelo NEABI do Campus Bom Jesus do Itabapoana contam com a colaboração de servidores do Campus, projetos culturais e núcleos institucionais parceiros, destacando-se o Núcleo de Gênero e Diversidade Sexual (NUGEDIS), o Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades Específicas (NAPNE), o Centro de Memória e o recém-aprovado Núcleo de Ações Sociais, Culturais e Educacionais (NASCE), que fortalecem ações integradas voltadas à educação antirracista, à inclusão social e à valorização da diversidade.
	Tais atividades são realizadas por professores e profissionais de diferentes áreas do conhecimento, com trajetórias acadêmicas e experiências diversas, atuantes no Campus Bom Jesus do Itabapoana, além de convidados externos oriundos da comunidade local e de outros espaços institucionais. Essa pluralidade de sujeitos e saberes favorece a construção coletiva de práticas pedagógicas antirracistas, garantindo protagonismo ao tema e evitando que a cultura afro-brasileira e indígena seja abordada de forma pontual, restrita a datas comemorativas ou reduzida a perspectivas folclorizadas e estereotipadas.
	Embora os aspectos culturais sejam relevantes, sua abordagem isolada é insuficiente para o enfrentamento do racismo estrutural no Brasil, que se manifesta, sobretudo, na ausência de reconhecimento da presença negra e indígena para além das narrativas de dor, violência e subalternização. Nesse sentido, as ações do NEABI contribuem para a promoção de uma formação crítica, pautada no letramento racial, na decolonização dos currículos e na valorização do protagonismo histórico, político e intelectual de negros e povos indígenas.
	Ao destacar as resistências, as produções de conhecimento e as contribuições desses grupos para a história e para a formação cultural do país, o NEABI reafirma seu papel enquanto espaço formativo estratégico no interior da instituição. Suas práticas fortalecem uma educação antirracista comprometida com a transformação social, com a justiça racial e com a formação integral dos sujeitos no contexto da Educação Profissional e Tecnológica.
	Portanto, o NEABI reafirma sua importância não apenas como núcleo de estudos, mas como agente transformador, que atua na formação crítica dos estudantes e na promoção de práticas educativas alinhadas aos princípios da igualdade racial, dos direitos humanos e da justiça social. O conjunto das ações apresentadas neste e-book evidencia, por fim, que a educação antirracista é um caminho necessário e urgente, e que iniciativas como as desenvolvidas pelo NEABI do IFF Campus Bom Jesus do Itabapoana fortalecem o desenvolvimento de uma sociedade mais diversa, consciente e comprometida com o respeito às diferenças.
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